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Introdução

A computação quântica vem dei-
xando de ser um tema restrito 
aos fundamentos da física e 
da  computação teórica para se 

constituir em um campo multidisciplinar, 
envolvendo algoritmos, linguagens de 
programação, compiladores, inteligência 
artificial, otimização, segurança, redes 
de comunicação e formação de recursos 
humanos.

No Brasil, esse movimento também 
vem se consolidando. Um marco recente 

foi a realização, em julho de 2026, durante 
o Congresso da Sociedade Brasileira de 
Computação (CSBC), da primeira edição 
do Simpósio Brasileiro de Computação e 
Comunicação Quânticas (SBCCQ), promo-
vido pelo Grupo de Interesse em Computa-
ção Quântica da SBC (GI-CQ).

Este artigo apresenta, a partir dos traba-
lhos discutidos no I SBCCQ1, uma visão dos 
avanços recentes da pesquisa brasileira 
em Computação e Comunicação Quânti-
cas. Mais do que relatar o evento, busca-se 
identificar tendências, desafios científicos 
e oportunidades de pesquisa evidencia-
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dos pelos trabalhos apresentados, desta-
cando quatro eixos: desenvolvimento do 
software quântico; algoritmos e otimiza-
ção; aprendizado de máquina quântico e 
aplicações; e comunicação, segurança e 
fortalecimento do ecossistema nacional.

Do algoritmo ao circuito: construindo a 
camada de software quântico

Um primeiro conjunto de trabalhos 
apresentados no SBCCQ evidencia a cres-
cente importância da engenharia de soft-

ware para computadores quânticos. Se 
nos primeiros anos da área, grande parte 
da atenção esteve concentrada na formu-
lação de algoritmos, a execução eficiente 
deles nos dispositivos atuais coloca 
novos desafios relacionados à prepara-
ção de estados, à síntese de operadores, 
à decomposição de circuitos e à compila-
ção.

Trabalhos apresentados no simpósio 
exploraram, por exemplo, a decomposi-
ção em produto de Kronecker para com-

pilação quântica, a síntese de operadores 
unitários baseada em gramáticas, a pre-
paração de estados quânticos para codi-
ficação de dados clássicos e mecanismos 
para facilitar a programação de aplica-
ções quânticas.

As pesquisas apresentadas abordam 
uma questão fundamental: os computa-
dores quânticos disponíveis atualmente 
possuem quantidade limitada de qubits, 
conectividade restrita e níveis ainda sig-
nificativos de ruído. Portanto, não basta 

formular um algoritmo quântico correto; 
é necessário transformá-lo em circuitos 
que possam ser executados de forma efi-
ciente no hardware disponível.

A síntese e a compilação quânticas 
tornam-se, assim, componentes essen-
ciais do ecossistema, aproximando con-
ceitos tradicionais da ciência da compu-
tação, como compiladores, linguagens e 
otimização, dos desafios particulares da 
computação quântica.

FIG. 01 |  I SIMPÓSIO BRASILEIRO DE COMPUTAÇÃO E COMUNICAÇÃO QUÂNTICAS (SBCCQ), REALIZADO DURANTE O CSBC 2026, EM 
GRAMADO (RS).n
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Algoritmos híbridos e otimização em dis-
positivos NISQ

Outro eixo presente no SBCCQ foi o 
desenvolvimento e a avaliação de algo-
ritmos quânticos e híbridos, particular-
mente os adequados aos dispositivos 
NISQ (Noisy Intermediate-Scale Quan-
tum). Entre os trabalhos apresentados 
estão investigações relacionadas ao 
Quantum Approximate Optimization 
Algorithm (QAOA) aplicado ao problema 
de prevenção de colisões entre veículos 
aéreos não tripulados e à transferência de 
parâmetros no FALQON entre diferentes 
famílias de grafos.

Esses estudos representam uma ten-
dência importante da área: em vez de 
esperar por computadores quânticos 
tolerantes a falhas e de grande escala, 
pesquisadores investigam quais proble-
mas podem se beneficiar das arquitetu-
ras disponíveis ou previstas para o futuro 
próximo.

Ao mesmo tempo, os resultados refor-
çam a necessidade de cautela. Demons-
trar vantagem quântica em problemas 
reais continua sendo um dos grandes 
desafios da área. Comparações rigorosas 
com algoritmos clássicos, a avaliação dos 
efeitos do ruído e a análise da escalabili-
dade devem acompanhar a proposição de 
novos métodos.

O avanço da computação quântica 
dependerá, portanto, não apenas da des-
coberta de novos algoritmos, mas tam-
bém da capacidade de compreender 
quando, onde e sob quais condições eles 
oferecem vantagens efetivas.

Aprendizado de Máquina Quântica: uma 
fronteira em expansão

O Aprendizado de Máquina Quântica 
(Quantum Machine Learning - QML) foi 
um dos temas de destaque da primeira 
edição do SBCCQ, refletindo uma tendên-
cia observada internacionalmente.

Os trabalhos apresentados exploraram 
diferentes aplicações, incluindo classifi-
cação de imagens coloridas com modelos 
quânticos, híbridos e clássicos; detecção 
de intrusões com representações quânti-
cas de atributos; autoencoders quânticos 
e híbridos para detecção de anomalias; 
e aplicações de modelos de aprendizado 
de máquina na investigação de novos 
materiais. A diversidade dessas aplica-
ções demonstra o interesse crescente em 
investigar se propriedades da computa-
ção quântica podem ser exploradas em 
problemas tradicionalmente abordados 
por técnicas de Inteligência Artificial.

Entretanto, essa também é uma área 
em que o rigor experimental é particu-
larmente importante. O desempenho de 
modelos quânticos precisa ser comparado 
a baselines clássicos adequadamente 
otimizados, considerando não apenas a 
acurácia, mas também o número de parâ-
metros, o custo computacional, a escala-
bilidade e os efeitos do ruído. Nesse sen-
tido, os trabalhos apresentados no SBCCQ 
refletem uma área ainda em construção: 
há resultados promissores, mas também 
muitas questões abertas sobre as condi-
ções em que modelos quânticos poderão 
oferecer vantagens concretas em relação 
a abordagens clássicas.
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Da computação às redes e à segurança 
quântica

A transformação provocada pelas tec-
nologias quânticas não se limita ao proces-
samento. Uma futura Internet Quântica 
deverá permitir a distribuição de estados 
quânticos e o emaranhamento entre dis-
positivos geograficamente distribuídos, 
abrindo possibilidades para comunicação 
segura, computação quântica distribuída 
e sensoriamento. O SBCCQ apresentou 
pesquisas sobre a purificação de links vir-
tuais em redes de entrelaçamento quân-
tico, evidenciando desafios relacionados 
à perda de fidelidade e à construção de 
redes quânticas de múltiplos saltos.

Ao mesmo tempo, o desenvolvimento 
dos computadores quânticos cria um 
desafio imediato para a segurança das 
redes clássicas: algoritmos amplamente 
utilizados atualmente, como criptogra-
fia baseada no problema da fatoração de 
inteiros grandes e nas curvas elípticas, 
poderão ser comprometidos por compu-
tadores quânticos suficientemente pode-
rosos. Essa preocupação surgiu a partir 
de trabalhos apresentados no simpósio 
sobre a adoção de criptografia resistente 
à computação quântica em blockchains 
permissionadas e sobre a avaliação dessa 
criptografia em redes IoT.

A comunicação quântica e a criptogra-
fia pós-quântica representam estratégias 
distintas e complementares. Enquanto a 
primeira explora propriedades da mecâ-
nica quântica para construir novos meca-
nismos de comunicação, a segunda 
desenvolve algoritmos criptográficos 
clássicos projetados para permanecer 

seguros mesmo diante das capacida-
des computacionais proporcionadas por 
computadores quânticos.

Construindo um ecossistema brasileiro 
de tecnologias quânticas

Talvez um dos resultados mais impor-
tantes do I SBCCQ seja evidenciar que já 
existe no país uma comunidade atuando 
em diferentes camadas do ecossistema 
quântico. Essa dimensão também apa-
receu em trabalhos voltados ao mapea-
mento das tecnologias quânticas no Bra-
sil e à educação em computação quântica, 
incluindo iniciativas que buscam apre-
sentar seus conceitos desde a educação 
básica.

O desenvolvimento da área exige 
muito mais do que apenas computado-
res quânticos. Requer pesquisadores em 
algoritmos, redes, segurança, engenharia 
de software, inteligência artificial e siste-
mas distribuídos; demanda infraestrutura 
experimental; aproximação com física, 
matemática e engenharia; formação de 
estudantes; colaboração internacional; e 
interação entre universidades, o governo 
e as empresas. A criação do SBCCQ no 
CSBC representa, nesse contexto, um 
passo para aproximar pesquisadores de 
diferentes áreas e estabelecer um espaço 
permanente de discussão sobre compu-
tação e comunicação quânticas na comu-
nidade brasileira de computação.

Considerações finais

Os trabalhos apresentados no primeiro 
SBCCQ mostram uma área simultanea-
mente promissora e repleta de questões 
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em aberto. Compilação e síntese de circui-
tos, algoritmos variacionais, aprendizado 
de máquina quântico, redes de entrela-
çamento, criptografia pós-quântica e for-
mação de recursos humanos são exem-
plos de frentes que avançam em paralelo. 
Mais importante do que antecipar quando 
computadores quânticos produzirão 
vantagens em larga escala é preparar a 
comunidade científica para participar da 
construção dessa tecnologia.

O desafio brasileiro é transformar a 
competência já existente em diferentes 
grupos de pesquisa em um ecossistema 
articulado de Computação e Comuni-
cação Quânticas capaz não apenas de 
acompanhar os avanços internacionais, 
mas também de produzir conhecimento, 
formar recursos humanos e desenvolver 
soluções para problemas relevantes para 
o país. A primeira edição do SBCCQ mos-
trou que essa comunidade já existe. O 
próximo passo é fortalecê-la
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